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Por Filipa Zacarias
Representante VIDA em Moçambique 

EDITORIAL

Existem trabalhos e existem missões.

O trabalho existe fora de nós, nós vamos para o 
trabalho. A missão existe por dentro. 

O trabalho a gente faz por obrigação, a missão a 
gente faz por amor.

O trabalho a gente faz para ganhar, a missão a 
gente faz mesmo se estivermos a perder. 

Quando o Evaristo veio para Djabula, veio por 
trabalho. Mas todos estes anos que ele cá ficou, 
ficou por amor. Ao destino de Djabula, o Evaristo 
dedicou não só o tempo de trabalho – dedicou 
a própria vida. E a Djabula, o Evaristo só disse 
adeus quando teve de dizer adeus a tudo. 

Todos os caminhos iam dar ao Evaristo. Para 
onde vamos agora que ele não está?

Queria aproveitar a presença da mãe para 
agradecer a pessoa humana, dedicada e de 
generosidade sem fim, que colocou no mundo. 

Evaristo de Mepuagiua, Evaristo de Djabula, meu 
amigo Evaristo, estamos juntos para sempre.

Dedicado a Evaristo, 
colega da equipa VIDA em Moçambique desde 2001, 

na cerimónia em sua homenagem

Djabula, 29 setembro 2018
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Foi em Março de 2015 que tudo começou. Um 
projeto novo, um desafio novo para a VIDA, o primeiro 
projeto de desenvolvimento rural na Guiné-Bissau.

Todos os novos projetos trazem consigo um 
sentimento de conceção, de exploração, de rumo 
ao desconhecido. Até parece que foi ontem. Aterrei 
na Guiné a 18 de março de 2015. Nesse dia o calor 
abrasador fez-se sentir. Os poros da pele abriram-se 
como comportas às pequenas gotículas de suor que 
se espalhavam ao longo do corpo. Esse suor, esse 
mesmo suor, permaneceu constante do primeiro ao 
último dia como um fato vestido e jamais despido.

Contrataram-se pessoas. Caras novas, outras já 
conhecidas. Recrutar não é fácil. Têm que se tomar 
decisões e cada cara nova, cada rosto é uma aposta. 
O difícil é fazer a aposta certa. Treze foi o número de 
pessoas que formaram a equipa. Alguns diriam que 
com um número destes já estávamos a entrar com 
o pé errado, mas com estes treze diria que nunca 
tivemos medo de passar debaixo de uma escada, 
apesar dos vários gatos pretos que se atravessaram 
à nossa frente. Foram necessários 14 meses até que a 
equipa estivesse completa.

Entre todos, suámos muito e discutimos outro tanto. 
Mas rimos e construímos ainda mais. Tornamo-nos 
família, uma família de treze irmãos a viver longe dos 
pais. Os pais, à distância, nunca nos abandonaram. 
Da sede, em Lisboa, ralhavam connosco quando 
era necessário mas muito mais nos aconselharam e 
ensinaram. Aprendemos e crescemos com eles.

Pedro Santos 
Coordenador do projeto

Projeto cofinanciado por:

MISSÃO CUMPRIDA: É TEMPO DE RECOMEÇAR

Término do projeto Kopoti pa cudji nô futuro

Kopoti em crioulo significa lavrar. E foi o que fizemos. 
Ao primeiro dia foi-nos entregue uma enxada e 
lavramos. As mãos empoladas nunca a largaram. De 
enxada na mão, fizemos um campo de demonstração 

onde foram feitos ensaios agrícolas e formações 

às agricultoras. Construímos uma casa agrícola e 

um armazém comunitário. Fizemos um estudo do 

mercado de tomate e um estudo agronómico sobre 

os constrangimentos da produção de arroz. Fizemos 
formações, muitas formações às agricultoras. 
Acompanhamos a produção e o escoamento da 

produção de tomate nas aldeias beneficiárias. 
Foram construídas e entregues três canoas a motor 

e uma viatura para o escoamento da produção 
das horticultoras. Construímos e instalámos seis 

hortas comunitárias. Realizamos um Congresso de 

Horticultura como Bissau jamais havia conhecido.

Feitas as contas, tudo isto aconteceu em 43 meses, 
com uma equipa de 13 pessoas que serviram e 
apoiaram 75 mulheres agricultoras, mães de família, 

(beneficiários diretos) e cerca de 3 mil beneficiários 

indiretos distribuídos por 6 aldeias.

Olhando para trás, foram tempos difíceis. Já me 
perguntaram se valeu a pena. Eu respondo que, se me 
fosse dado a escolher, voltaria a fazer tudo de novo.

Qualquer despedida, seja ela de curta ou de longa 
duração, está envolvida por um sentimento de 
nostalgia de onde sobressai um travo de amargura. 
Para descrever este sentimento, em crioulo utiliza-
se a expressão “dispidida ka sabi nada”, ou seja, 
a despedida não “sabe bem”, é uma situação 
desagradável. Talvez seja a este travo amargo que a 
expressão se refira. 
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Durante a despedida daqueles que beneficiaram do 
projeto, este sentimento esteve sempre presente em 
ambos os lados. Curiosamente, esta amargura veio 
misturada por um sentimento de orgulho. 

Este orgulho, partilhado entre equipa e beneficiários, 
nasceu do facto de ambos sabermos que aquilo 
que foi feito pelo projeto foi-o de forma genuína e 
à medida das suas possibilidades. Ambos os lados 
efetivaram esta despedida com um sentimento nobre 
de satisfação, de saber que o que foi conseguido foi 
o resultado de um esforço conjunto no qual o seu 
continuar depende agora das próprias comunidades. 
Ao fim e ao cabo, este é o grande resultado esperado 
(e talvez o mais difícil de conseguir) de qualquer 
projeto: o de garantir a sua sustentabilidade e 
continuidade futuras. Com o Kopoti, sentimos que 

esta missão foi cumprida.
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SAÚDE COMUNITÁRIA: um caminho com as famílias da 

GUINÉ-BISSAU

A Guiné-Bissau já não me é coisa estranha e, por 
isso, oferece-me dias, absolutamente, previsíveis, 
rotineiros, calmos. Chegam, até, a ser confortáveis para 
quem não gosta de muitas aventuras ou turbilhões. 

Tem dias… mas há os outros dias. 

Momentos de viagem intensa e profunda, de fazer o 
coração parar, de alucinar, de observar porque não há 
mais nada a fazer, de absorver com todos os sentidos 
o mundo à volta, à minha volta. Existem os momentos 
de calmaria e de tempestade, de cansaço e de euforia, 
de ordem e de caos, de serenidade, intranquilidade, 
inquietude, loucura, explosão. Sempre o limite. Sempre 
como se estivesse a acabar, a transformar-se.

Há, sensivelmente, um ano atrás, comprometi-me 
com um grande desafio pessoal e profissional. Tenho 
variadas e diversas emoções acumuladas dos restantes 
anos de caminho nesta Guiné Grande, mas pouco se 
assemelham às que venho sentido desde que trabalho 
ao nível da Saúde Comunitária. 

Aqui é tudo urgente. Aqui conta cada minuto e cada 
momento. Aqui não há balanças nem tentativas de 
equilíbrio. Aqui tem sempre que ser agora e já.

Estar junto dos agregados familiares, dos Agentes de 
Saúde Comunitária, dos Supervisores Operacionais de 
Terreno e de tantos outros actores deste trabalho e 
desta missão é muito compensador. O nosso escritório 

é, na maioria das vezes, o terreno, as casas destas 

famílias, as casas destes agentes que trabalham para 

a sua comunidade, para as suas irmãs, as suas mães, 
filhos, sobrinhos e vizinhos. 

Projeto cofinanciado por:

Sandra Cunha 
Coordenadora projeto Tabanka ku Saudi II - programa PIMI II 
para a região de Biombo

É, também, verdade que há um caminho longo 

por se fazer. E tanto em que se pensar. Como 

tornar este processo efectivo e sustentável? 

Como fazê-lo a partir e centrado nas estruturas 

do Estado? Como torná-lo mais simples e 

mais directo, operacional? Como fazer mais e 

melhor, de forma mais próxima e de acordo 

com as necessidades ou expectativas locais?

“

”

Existe uma profunda partilha de ambas as margens 
que nos leva a perceber os desafios, as dificuldades 
mas, também, as motivações daqueles que estão por 
perto e fazem, efectivamente, a diferença em locais 
cujas comunidades têm pouco ou nenhum acesso a 
cuidados de saúde. Por outro lado, poder contactar, 
estar e aprender, directamente, com os Técnicos de 
Saúde e com os Responsáveis de cada Área Sanitária, 
poder acompanhar o percurso de algumas grávidas 
e recém-nascidos que são e estão mais seguros pela 
presença desta rede que é pensada por pessoas para 
pessoas, é muito gratificante. 

Um sem número de questões que nos transporta, 
muitas vezes, para a dimensão do impossível, mas é 
bom, porque dá força, dá vontade e dá querer.

Há uns anos atrás, um guineense disse-me que 
quando estiver triste ou desanimada devo lembrar-
me que depois do pôr-do-sol irá, inevitavelmente, 
doer mais. Quando o sol for embora, o cansaço, a 
frustração, o medo serão maiores.

É verdade, quando o sol se põe o cansaço é mais 
duro e dói mais. Mas aí vem a noite e depois da noite 
vem um novo amanhecer. É este amanhecer que nos 
conduz, que nos leva, e nós fazemo-lo de coração 
comprometido, como sempre.
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Rita Pais 
Coordenadora projeto Estratégia para a aceleração da 
redução da mortalidade materna, neonatal e infantojuvenil 
no Setor Autónomo de Bissau - programa PIMI II

A importância da comunicação é incontornável nos 
dias que correm, neste nosso mundo global e cada 
vez mais pequeno e, em particular, em contexto de 
desenvolvimento. 

Ter informação, saber, conhecer o que se passa 
na nossa rua ou no nosso bairro nem sempre é tão 
tangível e imediato quanto pareceria ou deveria ser e, 
no âmbito deste projeto, a saúde comunitária merece 
uma atenção redobrada na área da comunicação. 
Esta necessidade, em termos gerais, prende-se com 
o facto da figura central deste programa –  o/a 
Agente de Saúde Comunitária (ASC) – ter sido 
inexistente em Bissau até ao início do projeto em 
2017 e, como tal, necessitar de promoção; por outro, 
com o envolvimento que se pretende por parte da 
população na saúde que lhe diz respeito, na sua área 
sanitária, no seu bairro, rua, casa: “Quem é o ASC? O 
que faz? O que podemos fazer juntos pela saúde da 
minha família?”

Todos os meses os ASC reportam dados da sua 
prática mensal: o número de recém-nascidos a quem 
realizaram três visitas mensais; o número de famílias 
com grávidas que visitaram; o número de diarreias 
simples que trataram em crianças menores de cinco 
anos (446 casos tratados no mês de Outubro em 
Bissau). Mas todos estes dados são muito mais 

do que números e indicadores, compreendem um 

trabalho aprofundado na comunidade e cheio de 

desafios e histórias para contar.

COMUNICAR PARA A SAÚDE:

Radionovela Bu Tchoma ASC

Projeto cofinanciado por:

Daqui, surgiu o sonho de combinar este universo 
com toda a vasta experiência e impacto que o formato 
de comunicação – radionovela tem na Guiné-Bissau. 

Nasceu assim a radionovela “Bu Tchoma ASC” 

(Chama o ASC), uma iniciativa da ONG VIDA com a 
Direção Regional de Saúde do Setor Autónomo de 
Bissau, em parceria com o Grupo Teatral BLIFE e a 
Rádio Sol Mansi. Tivemos ainda o privilégio de contar 
com as competências artísticas de elementos da nossa 
equipa, como o Kelbit Djaló que compôs a música do 
genérico e a interpretou com o Moisés Soares. 

Nesta radionovela, podemos viajar um pouco sobre 
histórias, ficcionadas, é certo, de ASC, pessoas que 
vivem a saúde comunitária nos bairros de Bissau, as 
suas realidades, dificuldades, graças... Em crioulo da 
Guiné-Bissau, claro! Sintam-se convidados a sintonizar 
a Rádio Sol Mansi, no rádio ou online. Até breve!

E na VIDA gostamos de trabalhar, mais 

do que para números, para o que nos 

inspira – as pessoas e as suas histórias, 

o caminho que podemos fazer juntos. 

“
”

Radionovela Bu Tchoma ASC

Quartas-feira às 21h
Entre 14 Novembro e 16 Janeiro
www.radiosolmansi.net
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Projeto cofinanciado por:

Olálio Trindade 
Presidente da Associação de Mutualidade de Saúde de 
Suzana e Varela (Guiné-Bissau)

A Associação de Mutualidade de Saúde de Suzana 
e Varela é uma associação de pessoas, voluntária, 
sem fins lucrativos, cujo funcionamento assenta na 
solidariedade entre os seus aderentes.

A Mutualidade de Saúde nas Áreas Sanitárias de 
Suzana e Varela, na região de Cacheu, tem grande 
importância porque facilita uma acção de previdência, 
de entreajuda e de solidariedade entre as famílias que 

permite o acesso a uma rede de cuidados de 

saúde de maior qualidade.

Com a implementação da Mutualidade de Saúde nas 
Áreas Sanitárias de Suzana e Varela, os associados 
têm as consultas gratuitas e todos os fármacos em 
uso nos centros de saúde de Suzana e Varela e, no 
caso da evacuação para o Hospital de São Domingos, 
o associado é evacuado gratuitamente sempre que 
tem a sua quota em dia.  

Actualmente na Guiné-Bissau, os serviços de saúde 
são pagos no acto da consulta e, posteriormente o 
tratamento farmacológico é adquirido pelo utente ou 
pela sua família maioritariamente nas farmácias dos 
Centros de Saúde ou Hospitais que, frequentemente 
apresentam ruptura dos stocks dos fármacos. Mas, 
com a Mutualidade de saúde, as famílias associadas 
não têm essa preocupação, basta terem as quotas 
regularizadas. 

Acima de tudo o que se verifica actualmente: 

as pessoas inscritas na Mutualidade 

frequentam mais os centros de saúde em 

relação aos tempos passados porque agora 
não têm a preocupação dos pagamentos no acto da 
consulta ou de terem os medicamentos necessários 
para o seu tratamento. Por outro lado, as pessoas 
inscritas na Mutualidade, beneficiam da gratuitidade 
dos seus familiares menores de 14 anos de idade em 
todos serviços da Mutualidade.

NASCEU a ASSOCIAÇÃO 

de MUTUALIDADE de 

SAÚDE de SUZANA e 

VARELA

Olálio Trindade e Carlos Ambona, dos órgãos sociais da 
Associação, na divulgação da Mutualidade de Saúde 
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As Activistas do Gabinete SAN receberam formação 

em matérias de Nutrição (ONG ANSA) e Educação 

Parental (ONG PATH) e, a partir de Setembro de 
2017, iniciaram as suas sessões de sensibilização, 
aproveitando os dias de trabalho colectivo. 

Na avaliação semestral, mais de 150 sessões tinham 

sido realizadas, com uma média de participantes de 
7 a 10 por sessão, correspondendo a mais de 1000 

famílias às quais chegaram mensagens críticas de 

nutrição, cuidados à criança e bom ambiente na 

família.  

Filipa Zacarias 

Fundação Minhembéti (Moçambique)

GABINETE SAN da UNIÃO de MATUTUÍNE: 

A comunidade a ajudar-se a ela própria

A Avaliação de Impacto conduzida 

pela PATH destacou a qualidade 

deste trabalho, particularmente 

considerando que é realizado sem 

qualquer incentivo financeiro.

“
”Programas similares a nível nacional sofrem por 

falta de motivação e altas taxas de desistência, 
envolvendo todos o pagamento de incentivos 
financeiros, pelo que na apresentação pública da 
Avaliação de Impacto (22 de Novembro) no Ministério 
do Género, Criança e Acção Social em Maputo, a 

No último projecto apoiado pela 
VIDA, CESAL e RADER, à União das 
Associações Agrárias de Matutuíne 
(UAAMAT) lançou-se à União o 
desafio de dar o salto comercial. 
Passar de uma lógica produtiva de 
subsistência para uma orientada 
para a geração de excedentes a converter em vendas; 
e vendas a converter em receita doméstica. O PIB 
real per capita rural em Moçambique situa-se nos 
200 dólares/ano (2007) e, nessa base, resta pouco 
para dispender em necessidades de saúde, educação 
e alimentação – que surgem sempre que chove 
pouco ou fora de época, produzindo-se abaixo do 
limiar de subsistência, o que acontece cada vez mais. 

Porém, dar o salto comercial, é um caminho ao 
alcance apenas de uma minoria de produtores. 
Matutuíne continua a ser o Distrito de piores 
pontuações nos indicadores sócio-económicos mais 
críticos na Província de Maputo e entre as piores de 
todo o País. A União aceitou, por isso, acrescentar 
aos seus estatutos uma Adenda comprometida com 
a vigilância e intervenção nos casos mais graves 
de carência alimentar entre os membros das suas 
Associações, a implementar pelo grupo das 36 
produtoras que voluntariamente se disponibilizaram 
a receber formação (tornando-se ‘Activistas’) 
e prestar esse serviço nas Associações a que 
pertencem. Constituiu-se desta forma o Gabinete 

SAN da União, reiterando a visão de uma União 

para todos. Mensalmente a União transfere para o 
Gabinete SAN 10% das suas receitas, a converter em 
ajuda alimentar às famílias sinalizadas.



www.vida.org.pt

NEWSLETTER

pergunta insistente era: qual o segredo da eficácia 

da colaboração comunitária estabelecida com este 

grupo de Activistas da União?

Paralelamente às sessões de sensibilização, as 
Activistas assinalam os casos mais graves de 
vulnerabilidade a nível das famílias e reportam-nos 
à equipa de supervisão, composta por 2 Activistas 
eleitas para essa função (D. Matilde Tembe de 
Tinonganine e D. Olinda Mateus da Ponta Douro). 
Os casos recebidos são analisados e confrontados 
com os valores disponíveis em conta para selecionar 
quantas famílias se poderão atender. 

A unidade de assistência é um cabaz de produtos 

essenciais para 15 dias, rondando os 1100 meticais 
(~16 euros); quanto mais valor disponível em conta 
mais se poderá aproximar o número de famílias 
assistidas dos números de famílias sinalizadas, que 
até agora se localiza nos 16%. 

Dos agregados familiares sinalizados pelas 

Activistas, 89% são compostos por avós 

com menores ao seu cuidado. A situação de 
vulnerabilidade caracteristicamente instala-se por 
interrupção de vínculo de subsistência aos pais dos 
menores (abandono, doença ou morte determinando 
o fim de envio mensal de remessas de dinheiro ou 
alimentos), ao que se soma a vulnerabilidade física e 
de saúde do idoso. 

O grupo de Activistas do Gabinete SAN da 
União tem já um considerável grau de autonomia, 
com o apoio mínimo da VIDA, CESAL e Fundação 
Minhembéti em recursos profissionais e logística 
que permitem fechar o ciclo de resposta: transportes 
das supervisoras e Activistas, operações de rotina 
de controlo de caixa e bancos; viagens para compra 
e entrega dos cabazes; e, a visibilidade dada ao 
Gabinete SAN junto aos seus círculos de contactos. 

O  sucesso da resiliência comunitária são as 

relações de proximidade. Qualquer contributo à 

comunidade para ser adequado deve-se aproximar 

da sua escala. Quanto mais a rede de instituições se 
substituir por pessoas e contributos directos, mais 
próximo o Gabinete SAN estará da sua autonomia 
integral e mais se poderá aproximar de uma entrega 
de alimentos mais significativa. 

Gostaríamos, por isso, de deixar um convite 

à sua participação: pode vir na forma de 

dinheiro, bens alimentares essenciais ou vir 

connosco nos dias de distribuição dos cabazes. 

Em troca, poderá ficar a saber a família a quem 

o seu donativo chegou e passar a receber o 

resumo da actividade do Gabinete SAN. 

A próxima distribuição decorrerá na semana de 17 
a 21 de Dezembro.

Mais informação

• CESAL (Sheila Badru) sbadru@cesal.org

• Fundação Minhembéti (Filipa Zacarias) 
fundacao.minhembeti@tvcabo.co.mz

Faça parte desta comunidade 

de escala humana!

Avó de Hindane com os seus netos - uma das famílias apoiadas

Gabinete SAN apoiado por:

Conta bancária Gabinete SAN (Millenium BIM)

NIB: 0001 000000 413676677 57
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A 10 de outubro, foi oficialmente constituída e formalizada 
a Associação de Mutualidade de Saúde de Suzana e Varela 
nestas áreas sanitárias da região de Cacheu, Guiné-Bissau. 
A Mutualidade de Saúde garante consultas, evacuações e 
medicamentos  essenciais gratuitos aos seus associados.

Projeto Reforço das Estruturas de Saúde de Iniciativa Comunitária: 

Mutualidade de Saúde e Centro Materno-Infantil de S. Domingos, 

em parceria com Helpo, financiado por Cooperação Portuguesa, 
Fundação Calouste Gulbenkian e Direção-Geral de Saúde (Portugal).

No dia 26 de janeiro de 2019, Bissau recebe a II Conferência de 

Saúde Comunitária, sob o lema Saúde Comunitária: desafios 

do presente, perspetivas de futuro, organizada pela VIDA 
com a NOVAFRICA e o Ministério da Saúde da Guiné-Bissau.

Esta Conferência pretende dar continuidade ao espaço de 
debate e partilha de experiências entre os atores da saúde 
comunitária na Guiné-Bissau e de outros países africanos, 
iniciada em 2017 com a primeira conferência realizada em 
Lisboa na Fundação Calouste Gulbenkian.

Projeto Estratégia para a aceleração da redução da mortalidade 

materna, neonatal e infantojuvenil na Guiné-Bissau - Setor Autónomo 

de Bissau, no âmbito do programa PIMI II da União Europeia, financiado 
por UNICEF, Cooperação Portuguesa e Fundação Calouste Gulbenkian.

A 9 de novembro, decorreu a cerimónia de inauguração do novo 

espaço da CECOME regional de Biombo (Guiné-Bissau), que funcionará 
como depósito de medicamentos desta região. A inauguração contou 
com a presença da Ministra da Saúde Pública, Maria Inácia Có Sanha, 
e com os Representantes da Cooperação Portuguesa na Guiné-Bissau.

Atividade implementada pela VIDA com financiamento da Cooperação 
Portuguesa.

Projeto Tabanka ku saudi II no âmbito do Programa PIMI II da União Europeia, 
financiado por UNICEF e Cooperação Portuguesa.

Mudámos de instalações na nossa sede, em Portugal!  

Agora pode encontrar-nos na outra margem do Tejo, em Cacilhas 
- Almada, na Rua António Nobre, 1-D, 4º direito.


